
AOS TRABALHADORES DA EDP

AUMENTO DOS SALÁRIOS JÁ!

EDP lucra 900

milhões
A EDP fechou 2015 com lucros 
atribuíveis aos accionistas de 
913 milhões de euros, propondo-se 
pagar um dividendo de 0,185 euros 
por acção.

(...)  resultados antes de juros, 
impostos, depreciação e 
amortização aumentaram oito por 
cento face ao exercício anterior, 
atingindo os 3924 milhões de 
euros.

[Jornal Avante!, 10 de Março, 2016]

6 mil euros/dia

Presidente da EDP ganhou quase 
6 mil euros por dia no ano 
passado
António Mexia voltou a ser um 
dos mais bem pagos gestores em 
Portugal.

Pagamentos extra permitiram 
que a conta do administrador 
ficasse bem mais recheada.

[Notícias ao minuto, 25 de Março, 2016]

Enquanto o Presidente e os accionistas da EDP andam a ganhar milhões, querem 
negociar aumentos salariais de tostões com os trabalhadores.

Nos últimos cinco anos, os resultados líquidos ultrapassaram os mil milhões de euros 
por ano, obtidos à custa dos trabalhadores, cujo número é cada vez mais reduzido, à 
custa da condenável externalização e concentração de serviços, com a consequente 
deterioração dos mesmos, e da tarifa eléctrica, que sobrecarrega os consumidores.

A EDP tem decidido nos últimos anos atribuir aos accionistas mais de 62 por cento 
destes resultados, sob a forma de dividendos, enquanto tem negado aos trabalhadores 
aumentos salariais dignos, limitando-se a meras actualizações.

Os trabalhadores da EDP, como todos os outros, sentem no bolso o aumento brutal do 
custo de vida e os aumentos salariais não são correspondentes, não sendo o seu 
trabalho valorizado, servindo para encher o bolso de alguns à custa de muitos.

Tostões para os trabalhadores e milhões para os accionistas!? Basta!



Medidas aprovadas por proposta ou contributo do PCP.

Um caminho de avanços e conquistas que importa consolidar...

   IMI: aprovada cláusula de salvaguarda e 
redução da taxa máxima;

   redução e isenção de Taxas Moderadoras;

   início da gratuitidade progressiva de manuais 
escolares;

   não aumentos dos valores mínimos e máximos 
de propinas; 
   
   eliminação do coeficiente familiar e reposição 
da dedução por filho no IRS;
   
   combate à precariedade na Administração 
Pública e no sector empresarial do Estado;

   redução do IVA da restauração para 13%.

entre outras...
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